Valoração Contingente e Poluição: a Disposição a Pagar da População do Município do Rio Grande- RS por um Dia sem Poluição.

Na cidade do Rio Grande – RS esta um dos maiores complexos portuários do Brasil. Localizada a margem do estuário (ponto de encontro com o mar) da lagoa dos patos no extremo sul do Rio Grande do Sul tem, ao longo das últimas décadas, absorvido uma gama diversificada de indústrias, destacando-se a de fertilizantes, composta atualmente por quatro firmas e o Pólo Naval. 

Por se tratarem de indústrias que emitem consideráveis toneladas de poluição diariamente no ar e na água, este aspecto é tratado pelo poder público e pelas indústrias com duas alegações: primeiro, a população é pouco sensível a poluição diante dos benefícios econômicos das fábricas e segundo, o ar da cidade, na maioria dos dias, é considerado bom ou muito bom, pelo órgão responsável pelas medições. Diante desses fatos, a questão da poluição é pouco discutida e, portanto, tratada como algo que não afeta o bem estar da sociedade. 

Os prejuízos advindos da poluição são difíceis de calcular. Uma forma de fazer e captar a disposição a pagar (DAP) da população para não ter a poluição, através do método de valoração contingente. Portanto, o objetivo deste trabalho foi medir a disposição a pagar da população do município do Rio Grande por um dia sem poluição. Para tanto, utilizou-se da abordagem dedutiva, quanto aos objetivos e métodos de procedimento o estudo classifica-se como pesquisa descritiva e de campo, com a técnica de questionário empregada na coleta de dados. 


 A análise dos dados revela a percepção, por parte da população do município do Rio Grande, de uma forte poluição para a maioria dos bairros entrevistados.


Podemos observar também, através do método empregado, que a disposição a pagar por um dia sem poluição no município do Rio Grande é altamente significativa uma vez que, 91% dos indivíduos que participaram da mostra responderam afirmativamente, fig. 08.

O valor da disposição a pagar da população do Rio Grande no estado do Rio Grande do Sul foi de R$ 5.787.150,00 (cinco milhões setecentos e oitenta e sete mil cento e cinqüenta reais).
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Figura 08: Disposição a Pagar.




Fonte: Elaborado pelo autor
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